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ESPORTES

STJD dá 
gancho 

para 
BH

JULGAMENTO
Atacante do Flamengo recebe 

suspensão de 12 jogos. Pena 
vale somente no Brasil I

niciado em uma partida no Mané Gar-
rincha, em Brasília, o caso de fraude es-
portiva envolvendo Bruno Henrique, do 
Flamengo, ganhou contornos no Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva (STJD). On-
tem, a corte julgou o mérito da ação e conde-
nou o atacante do clube carioca a 12 jogos de 
suspensão, além multa de R$ 60 mil por for-
çar um cartão amarelo no confronto contra o 
Santos, com benefício a apostadores. O jul-
gamento no Rio de Janeiro durou quase oi-
to horas. O processo é passível de recurso e 
o clube rubro-negro manifestou a intenção 
de reverter a punição aplicada ao camisa 27.

A curto prazo, a punição de Bruno Henrique 
o tira apenas de partidas da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Como o Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva (CBJD) não tem “jurisdi-
ção” em competições continentais, está libera-
do para atuar nas partidas de quartas de final da 
Libertadores diante do Estudiantes, por exem-
plo. O gancho começa a valer em 14 de setem-
bro, no duelo do rubro-negro contra o Juventu-
de. Há possibilidade de um efeito suspensivo.

Punido, o jogador aguarda o julgamento 
em segunda instância, o último ato na esfera 
esportiva brasileira. Caso a decisão se mante-
nha no Pleno do tribunal nacional, as partes 
podem recorrer à Corte Arbitral do Esporte, o 
âmbito de apelações ligado à Fifa. Mesmo com 
o gancho, Bruno Henrique não está impedido 
de frequentes as instalações do Ninho do Uru-
bu. Com isso, o camisa 27 pode seguir traba-
lhando normalmente com os companheiros. 
A situação se assemelha à vivida pelo atacante 
Gabriel Barbosa no ano passado, 
durante o julgamento por possível 
fraude em exame antidoping. Hoje 
no Cruzeiro, o atleta foi absolvido.

Análise no STJD

O julgamento de mais de oito 
horas de Bruno Henrique no ST-
JD passou por algumas nuances. 
Na primeira, a corte julgou um pe-
dido de prescrição do caso, solici-
tado pela defesa com base no ar-
quivamento da denúncia inicial, 
em 2024. Naquele momento, de 
acordo com a acusação, não havia 
pleno acesso às informações da 
investigação da Polícia Federal. O 

mérito foi considerado improcedente. A corte, 
então, analisou a denúncia.

O camisa 27 foi absolvido no artigo 243 do 
Código Brasileiro de Justiça Desportiva (CB-
JD). O dispositivo versa em “atuar, deliberada-
mente, de modo prejudicial à equipe que de-
fende”. No caso, sem pretensão de prejudicar 
o Flamengo. Porém, no artigo 243-A (atuar, 
de forma desleal ou fraudulenta, com fim de 
influenciar o resultado de partida, evento ou 
equivalente), a denúncia foi aceita pelo placar 
de quatro votos contra um. 

Bruno Henrique acompanhou o julgamen-
to por videoconferência, não respondeu a per-
guntas, mas se pronunciou e reafirmou a ino-
cência. “Confio na justiça desportiva. Jamais 
cometi as infrações nos quais estou sendo acu-
sado. Faço questão de mostrar o meu respeito 
e a minha confiança nesse tribunal”, discursou. 
O jogador de 34 anos foi representado pelo ad-
vogado Alexandre Vitorino. 

Também acompanharam o juízo os repre-
sentantes legais do Flamengo, Michel Assef Fi-
lho e Flavio Willeman. “Houve uma ingenui-
dade de Bruno Henrique de passar essa infor-
mação tática. Esse tipo de compliance espor-
tivo precisa ser reforçado. Os clubes precisam 
passar isso para os seus jogadores. As bets vie-
ram para ficar”, declarou o presidente da 1ª Co-
missão Disciplinar, o auditor Marcelo Rocha.

Oito meses depois do início das investiga-
ções, BH foi indiciado pela Polícia Federal em 
abril deste ano por fraude esportiva e denun-
ciado no artigo 200 da Lei Geral do Esporte, 
com previsão de pena de dois a seis anos de re-
clusão. Posteriormente, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT) ofereceu 
denúncia à Justiça da capital federal, tornando 

o atacante réu na esfera comum. 
Segundo a investigação, Bru-

no Henrique comunicou o irmão 
Wander Nunes Pinto o ato de pro-
vocar uma situação para tomar o 
cartão amarelo durante o confron-
to contra o Santos. O ato o deixaria 
de fora de um jogo seguinte contra 
o Fortaleza e o liberaria para en-
frentar o Palmeiras. Assim, Wan-
der, a esposa Ludymilla, a prima 
Ester Cardoso e amigos dele fi-
zeram as apostas. O volume cha-
mou a atenção das plataformas e 
iniciou o desenrolar do processo.

*Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini
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DANILO QUEIROZ
MEL KAROLINE*

As duas seleções tetracampeãs 
capazes de alcançar o recorde de 
títulos do Brasil na Copa do Mun-
do passam por momentos tur-
bulentos nas Eliminatórias. Des-
classificados na fase de grupos 
em 2018 e em 2022, a Alemanha 
estreou com derrota por 2 x 0 para 
a Eslováquia e larga na lanterna 
do Grupo A. Terceira colocada 
no Grupo I, a Itália inicia a quin-
ta rodada do I sob nova direção. 
Luciano Spalletti saiu e Gennaro 
Gattuso debuta contra a Estônia, 
às 15h45, no Estádio Atleti Azzurri 
d’Itália, em Bérgamo. 

A situação da Squadra Azzur-
ra é preocupante. A seleção 
ficou fora da Copa em 2018 e 
em 2022, e está fora da zona de 
classificação. A Noruega lidera 
com 12 pontos. Israel tem seis e 
a Itália vem logo atrás com três 
ao lado justamente da Estônia. 

Gennaro Gattuso fez parte da 
última grande Itália na Copa do 
Mundo. Em 2006, ele fazia par-
te do meio de campo do técnico 
Marcello Lippi, ao lado de Pirlo, 
Camoranesi, Perrotta e Totti na 
conquista do caneco contra a 
França na decisão por pênaltis. A 
responsabilidade, agora, vai além 
de devolver a Itália à Copa. Nas 
últimas vezes nas quais participou, 
o pais caiu na primeira fase em 
2010, na África do Sul, e no Brasil, 
em 2014. Portanto, a última recor-
dação em uma etapa de mata-ma-
ta é a decisão de 19 anos atrás no 
Estádio Olímpico, em Berlim, com 
Gattuso dentro das quatro linhas. 

“Não tenho tempo para me 
emocionar. Há muita respon-
sabilidade sobre meus ombros. 
Talvez, no hino nacional, vendo 
mamãe e papai nas arquibanca-
das, pensando na minha irmã. 
Mas serão os pensamentos que 
me manterão acordado à noite: 
o que fiz hoje e o que tenho que 
fazer amanhã de manhã, não as 
emoções”, disse na entrevista 
coletiva de ontem, em Bérgamo.

Uma das virtudes do téc-
nico campeão da Copa Itália 
pelo Napoli na temporada de 

2019/2020 é respeito ao adver-
sário. “Jogos fáceis não existem 
mais. A Estônia tem um técnico 
jovem com boas ideias. É uma 
equipe que quer tocar a bola, 
construir a partir da defesa e 
recorrer ao goleiro com frequên-
cia. Se não pressionarmos bem, 
eles podem chegar facilmente 
aos últimos 25, 30 metros. Preci-
samos aplicar uma boa pressão”, 
recomenda o treinador.

Campeã da Copa em 1954, 
1978. 1990 e 2014, a Alemanha 
surpreendeu negativamente 
ontem ao perder para a Eslová-
quia por 2 x 0 no Tehene Pole 
Stadion, em Bratislava. Hancko 
e Strelec decretaram o péssimo 
resultado para os germânicos. 
No outro jogo do grupo, a Irlan-
da do Norte começou vencendo 
Luxemburgo por 2 x 1. Como são 
apenas seis rodadas, a Alemanha 
precisa vencer a Irlainda do Note 
no domingo e torcer, de prefe-
rência, por um tropeço da Eslo-
váquia diante de Luxemburgo. É 
a primeira derrota alemã fora de 
casa em 52 partidas. 

“Não estou perdido. Não vou 
dissecar ninguém nem nada 
publicamente. Resolveremos 
isso internamente e temos mui-
to o que discutir”, disse o técnico 

Julian Nagelsmann em entrevis-
ta à ARD após o confronto.

Enquanto Alemanha e Itá-
lia sofrem nas Eliminatórias, a 
Espanha acrescentou mais um 
jogo de invencibilidade. Agora, 
são 21 sem perder no tempo 
regulamentar, ou seja, descar-
tando prorrogação e decisões 
por pênaltis. Uma das favoritas 
à conquista da Copa em 2026, 
La Roja derrotou a Bulgãria por 
3 x 0, no Estádio Nacional Vasil 
Levski, em Sofia. com gols de 
Oyarzabal, Cucurella e Merino. 

Atual vice-campeã da Copa, 
a França estreia hoje, às 15h45, 
contra a Ucrânia, no Estádio 
Municipal Bialystok Stadium, 
na Polônia. Sob ataque da Rús-
sia, os ucraniamos jogam fora 
dos limites geográficos do país. 
Outra favorita ao título, a França 
retoma o projeto do tri depois de 
disputar duas finais consecutivas. 
Superou a Croácia na decisão de 
2018 e perdeu para a Argntina 
nos pênaltis em 2022. Líder do 
Grupo K, a Inglaterra voltará a 
campo amanhã, às 13h, contra 
Andorra, em Wembley. 

LEIA MAIS 
sobre a Eliminatórias 
da Copa na página 22
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Alemanha e Itália estão em apuros
MARCOS PAULO LIMA

 Festa da Eslováquia diante do incrédulo meia Raum, em Bratislava

Joe Klamar / AFP

Quais jogos o 
atacante perde?

Juventude
Vasco

Corinthians
Cruzeiro 

Bahia
Botafogo
Palmeiras
Fortaleza

Sport
São Paulo

Santos
Fluminense

A punição

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 729

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

CIEE promove ações de lazer
para estagiários

O estágio é uma fase importante para o desenvolvimento dos estudantes,
que permite unir teoria e prática durante o período acadêmico. Conciliar a rotina
de estágio com a universidade pode ser um grande desafio, e os momentos de
lazer e diversão são essenciais nesse processo.

Pensando nisso, no mês de agosto, o CIEE promoveu ações como o Treino
ExclusivoCIEE (Corrida), emcomemoraçãoaoDiadoEstagiário, comcafédamanhã
e uma corrida de 5 km, além de aulas e jogos de Beach Tennis para estagiários
internos do CIEE e de empresas parceiras, como Eletromidia e Panasonic.

Oportunidades do CIEE espalhadas pelo Brasil

Atualmente a instituição está com 6,6mil vagas de estágio emdiversas áreas
de atuação. Para se candidatar a uma oportunidade, é necessário entrar no portal
CIEE ou acessar o QRcode abaixo:

Para além da sala de aula e trabalho, momentos de descontração e
diversão são essenciais

Treino Exclusivo do CIEE (Corrida) em comemoração do
Dia do Estagiário, São Paulo, 09 de agosto

Beach Tennis em comemoração ao Dia do Estagiário, na
Arena BTG, São Paulo, 19 de agosto
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